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VALE DO CARIPÉ AGROINDUSTRIAL S.A. CNPJ/MF Nº 10.238.582/0001-00. RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO. Senhores acionistas: Atendendo aos preceitos legais e as 
disposições estatutárias, é com satisfação que vimos submeter à apreciação de V. Sas., o Balanço Patrimonial acompanhado das demais Demonstrações Financeiras e o Parecer dos 
Auditores Independentes, relativos ao exercício findo em 31 de Dezembro de 2012. No decorrer de 2012 a Companhia, em continuidade ao processo iniciado no exercício financeiro anterior, 
decidiu pela aplicação de seus recursos no aumento do estoque do rebanho bovino, com a seleção de animais pertencentes ao rebanho permanente. A implantação de medidas de 
recuperação dos prejuízos sofridos na fase de implantação têm apresentados resultados positivos pelo segundo ano consecutivo. Em razão das políticas adotadas a empresa vem 
apresentando resultados positivos elevando o Patrimônio Líquido, que até 2010, encontrava-se  a descoberto. Tucuruí,PA, 12 de Abril de 2013. JOSÉ RICARDO REZEK – Presidente. 

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO – VALORES EXPRESSOS EM REAIS 
ATIVO 2012 2011 DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

EM 31 DE DEZEMBRO – VALORES EXPRESSOS EM REAIS 
DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA EM 31 DE 

DEZEMBRO VALORES EXPRESSOS EM REAIS Circulante 2.588.572 1.376.284 
Disponível (Nota 5) 138.268 5.911  Capital Soc. 

Realizado 
Prejuízos 

Acumulados 
 

Total 
 2012 2011 

- Caixa 3.018 5.908 FLUXO DE CX. DAS ATIV. OPERAC.   
- Bancos c/ movimento 4 3 Em 31 de dez. de 2010 3.824.597 4.152.216 (327.619) Resultado Líquido   
- Aplicações Financeiras 135.246 - Lucro Líquido  337.216 337.216 Lucro/Prejuízo do exercício 516.335 337.216 
Realiz. a Curto Prazo 2.450.305 1.370.373 Em 31 de dez. de 2011 3.824.597 3.815.000 9.597 (+) Depreciações e  amortizações 279.874 301.195 
- Clientes - 21.000 Lucro Líquido  516.335 516.335 (+) Red. do Contas a Rec. - Clientes 21.000 255.300 
- Impostos a Recuperar 54.446 57.480 Em 31 de dez. de 2012 3.824.597 3.298.665 525.932 (+) Redução de Impostos a Rec. 3.034 6.114 
- Estoques (Nota 6) 2.395.859 1.291.893 DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO EM 31 DE DEZEMBRO 

VALORES EXPRESSOS EM REAIS 
(-) Aumento dos Estoques (1.103.966) 441.180 

- Animais em Estoque 2.395.859 1.291.893 (/+) Aum. de Adiant. Transitórios - 14.272 
NÃO CIRCULANTE 3.351.000 3.508.908 RECEITA BRUTA DE VENDAS 2012 2011 (/-) Red. de Consórcio de Veículos - (25.998) 
Realizável a Longo Prazo 889.100 258.600 Receita de produção 3.412.142 3.220.778 (+/-) Aum./Redução de Fornec. 79.361 (282.802) 
- Créd. c/ Pessoas Ligadas 889.100 258.600 Deduções da Receita Bruta (336.940)  (-) Redução de Obrig. com Pessoal (382) (2.358) 
Permanente 2.461.900 3.250.308 RECEITA LÍQUIDA DE VENDAS 3.075.202 3.220.778 (+/-) Aum./Red. de Obrig. Sociais 769 (1.975) 
- Investimentos 48.200 39.453 CUSTO DAS VENDAS 1.833.839 1.709.696 (-) Aumento de Obrigações Fiscais - (11.530) 
- Imobilizado (Nota 7) 6.709.459 7.425.765 LUCRO BRUTO 1.241.363 1.511.082 (=) Cx. Líq. de Ativ. Operac. (203.975) 1.030.614 
- (-) Deprec. Acum. (Nota 7) (4.295.759) (4.214.910) DESPESAS OPERACIONAIS   FLUXO DE CX. DAS ATIV. DE INVEST.   
TOTAL DO ATIVO 5.939.572 4.885.192 - Administrativas e gerais 59.859 101.513 (-) Aumento de Investimentos (8.747)  
PASSIVO 2012 2011 - Despesas tributárias 8.889 6.691 (-) Aquisição do Imobilizado  -863.120 
Circulante 170.013 90.353 - Desp. Deprec. (Ded. Recup.) 228.868 296.676 (+) Baixa de Imobilizado 517.282 1.783 
- Fornecedores 150.668 71.307 - Financeiras Líquidas 427.412 768.986 (=) Cx. Líq. de Ativ. de Invest. 508.535 (861.337) 
- salários e Ord. a pagar 14.190 14.572  725.028 1.173.866 FLUXO DE CX. DAS ATIV. DE FINANC.   
- Obrigações Fiscais 228 228 LUCRO OPERAC. ANTES DA CSLL 516.335 337.216 (+) Encargos Financ. s/ Debêntures 487.076 786.486 
- Obrigações Sociais 4.927 4.158 LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 516.335 337.216 (-) Aum./Red. de Créd. c/ Pes. Lig. (oper. at/pas.) (630.500) (173.600) 
- Empréstimos e Financ. - 88 LUCRO POR AÇÃO 0,1350 0,0882 (-) Red. de Emprést. de pessoas lig. (28.691) (879.427) 
NÃO CIRCULANTE 5.243.627 4.785.242 JOSÉ RICARDO REZEK – Diretor Presidente. CPF nº 410.061.518-

34. EDUARDO SIMON MILLAR – Téc. em Contabilidade. CPF nº 
135.236.288-06. CRC nº SP 191.036/O-S-PA 

(-/+) Red./Aum. Emprést. e Financ. (88) 88 
Debêntures 3.454.931 2.967.855 (=) Cx. Líq. de Ativ. de Financ. (172.203) (266.453) 
- Conversíveis 2.547.986 229.295 AUM./REDUÇÃO LÍQ. DE CAIXA E 

EQUIV. DE CAIXA NO EXERCÍCIO 
 

132.357 
 

(97.176) - Inconversíveis 906.945 76.433  
NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012. 1 – CONTEXTO 
OPERACIONAL – A empresa tem como atividade preponderante 
a exploração da cria, recria e engorda, principalmente de gado de 
raça  NELORE,  com  a  utilização  de   mão-de-obra  local  e  com  

- Cor. Monet. - Debêntures - 2.662.127 CX. E EQUIV. DE CX. NO INÍC. DO EXERC.   
- Débitos Pessoas Lig.  1.788.696 1.817.387 Disponibilidades 5.911 103.087 
- Débitos C/ Pessoas Lig. 1.788.696 1.817.387 CX. E EQUIV. DE CX. NO FINAL DO EXERC.   
Patrimônio Líquido 525.932 9.597 Disponibilidades 138.268 5.911 
- Cap. Integral. (Nota 8) 3.824.597 3.824.597 As notas explicativas são parte integrantes das Demonst. Contábeis 
Prej. Acumulados (3.298.665) (3.815.000) possibilidade  de diversificação de atividade, em função das características de topografia do solo e clima. Considerando as 

dificuldades da região, a empresa vem apresentando perdas substanciais de produtividade. No entanto, a administração estuda o 
desenvolvimento de novas culturas e atividades com o objetivo de melhorar a rentabilidade da empresa, cujo retorno é de médio 

- Prejuízo Acumulado (3.298.665) (3.815.000) 
TOT. DO PASSIVO 5.939.572 4.885.192 
prazo. A Vale do Caripé é uma empresa de produção agropecuária com atuação no Estado do Pará, e sua atividade principal concentra-se no segmento agroindustrial, destacando-se a 
produção de bovinos. A empresa, em pequena escala e de forma ecologicamente correta e planejada, atua também com venda de madeiras, devidamente autorizada pelos órgãos públicos 
competentes. Para manter seus funcionários, e até mesmo de proprietários vizinhos, produtores, técnicos e estudantes, atualizados tecnologicamente, a Companhia desenvolve cursos, 
palestras, treinamentos, dias de campo e visitas técnicas. Para a ministração desses eventos a Vale do Caripé conta com a parceria de seus fornecedores, de outras empresas, consultores e 
entidades ligados à agropecuária e ao agronegócio.  2 – BASE DE PREPARAÇÃO – 2.1 – DECLARAÇÃO DE CONFORMIDADE – As presentes demonstrações contábeis incluem as 
demonstrações financeiras preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. A Diretoria da Sociedade autorizou a conclusão das presentes demonstrações contábeis em 07 
de abril de 2012. 2.2 – BASE DE MENSURAÇÃO – As demonstrações financeiras foram preparadas com base no custo histórico com exceção dos itens materiais reconhecidos no balanço 
patrimonial mensurados pelo valor justo de mercado. 2.3 – MOEDA FUNCIONAL E MOEDA DE APRESENTAÇÃO – Essas demonstrações contábeis são apresentadas em Real, que é a 
moeda funcional da Sociedade. Todas as informações financeiras apresentadas em Real, inclusive centavos. 2.4 – APLICAÇÃO DE JULGAMENTOS, ESTIMATIVAS E PRÁTICAS 
CONTÁBEIS CRÍTICAS NA ELABORAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS – A elaboração das demonstrações financeiras requer o uso de julgamentos e estimativas que afetam 
a aplicação das práticas contábeis e o valor dos ativos, passivos, receitas e despesas divulgadas. Tais estimativas e premissas são relacionadas e foram baseadas em experiências de anos 
anteriores e vários outros fatores julgados razoáveis considerados os fatos e circunstâncias. Os resultados reais podem diferir das estimativas. As premissas chaves são revisadas de forma 
contínua. Mudanças nas estimativas contábeis são reconhecidas no próprio exercício. 03 – APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS – As demonstrações contábeis foram 
elaboradas, e são apresentadas de forma comparativa, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem a legislação societária, os Pronunciamentos, as 
Orientações e as Interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e as Normas Contábeis emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC), e, ainda, 
considera os princípios de contabilidade previstos na Lei 6.404/76, que dispõe sobre as sociedades por ações e legislação fiscal pertinente que, a partir de 1.996, não requerem o 
reconhecimento dos efeitos inflacionários. 04 – PRINCIPAIS DIRETRIZES CONTÁBEIS – 4.1 – Apuração do Resultado – O resultado é apurado pelo regime de competência de 
exercícios. 4.2 – Ativo Circulante e Realizável a Longo Prazo - Os estoques são demonstrados ao custo de aquisição. O estoque de rebanho bovino está apropriado pelo valor de custo 
de aquisição acrescido dos gastos de manutenção, estando a valores inferiores aos preços de realização. O critério para avaliação dos estoques de rebanho bovino adotado, em 31 de 
dezembro de 2012, foi o de preço corrente no mercado, obtido mediante valores publicados pela Secretaria de Estado de Fazenda, para fins fiscais. A metodologia aplicada encontra respaldo 
na Resolução CFC nº 1.170/2009, que aprovou a NBC 7 19.20 – Estoques. Os demais ativos são demonstrados pelos valores de realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos 
auferidos. Neste exercício foi considerada a inexistência de créditos de difícil ou de liquidação duvidosa, que permitiu a opção pela não constituição da provisão para perdas a este título.  4.3 
– Ativo Permanente – Está demonstrado ao custo de aquisição acrescido da correção monetária até 31 de dezembro de 1995 e deduzidas das respectivas depreciações calculadas pelo 
método linear de acordo com as taxas admitidas pela legislação fiscal, exceto exaustão de pastagens, cujo percentual foi de 25% a.a. 4.4 – Passivo Circulante – Demonstrados por valores 
conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e variações monetárias. 4.5 – Ativos e Passivos Circulantes e não Circulantes – A classificação 
em circulante e não circulante foram registrados pelos valores conhecidos ou estimados, com encargos devidos atualizados, calculados até a data do encerramento do balanço, incluindo 
multas e juros estimados por obrigações em atraso, quando devidos. 5 – CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA – A composição do grupo de Disponibilidades apresentado nas 
demonstrações contábeis e financeiras em 31 de dezembro de 2012, está representada pelas seguintes contas:  

CONTAS 31/12/2012 30/12/2011 As aplicações financeiras garantem substancialmente, liquidez imediata e são mantidas para negociação, ou seja, são 
classificadas como instrumentos financeiros ao valor justo através do resultado. Essas  aplicações podem ser resgatadas antes 
do seu prazo de vencimento, podendo haver variação mínima nos rendimentos e por esta razão foram considerados como 
equivalentes de caixas nas demonstrações dos fluxos de caixa. Estes investimentos financeiros referem-se substancialmente a 
certificados  de  depósitos  bancários, remunerados  a taxas       vinculadas  ao  Certificado  de  Depósito  Interbancário – CDI.  

Caixa 3.018,26 5.908,34 
Bancos c/ movimento 4,11 3,11 
Aplicação financeira 135.245,58 - 
SOMA 138.267,95 5.911,45 

6 – ESTOQUES – Sua composição em 31 de dezembro de 2012 era a seguinte: Valores em R$ 
CONTAS 31/12/2012 31/12/2011 7 –IMOBILIZADO – Sua composição em 31 de dezembro de 2012 será a seguinte: Valores em R$ 

Rebanho Bovino 2.395.858,93 1.291.892,50 8 – CAPITAL SOCIAL -  Capital 
Autorizado – A empresa adota o 

CONTAS Custo 
Corrigido 

Depreciação 
Acumulada 

Valor 
Líquido TOTAL 2.395.858,93 1.291.892,50 

regime de capital Autorizado. O capital autorizado é representado por 10.000.000 ações 
nominativas, com valor nominal de R$1,00 cada uma, e estão divididas em: 3.000.000 ações 
ordinárias nominativas; 360.000 ações preferenciais nominativas classe “A”; 30.000 ações 
preferenciais nominativas classe “B”; 4.440.000 ações preferenciais nominativas classe “C”; 
5.000 ações preferenciais classe “D”; 5.000 ações preferenciais classe ”E”; e 2.160.000 ações 
preferenciais classe “F”. Capital Integralizado – 1.897.546 ações ordinárias nominativas; 
298.418 ações preferenciais nominativas classe “A”; 14.511 ações preferenciais nominativas 
classe “B”; 1.613.855 ações preferenciais classe “D”; 267 ações preferenciais classe “D”. 9 – 
COBERTURA DE SEGUROS – Face à natureza de suas atividades, as premissas de riscos a 
elas  inerentes  e a  distribuição  de  pastagens  em  diversas áreas e  as  medidas preventivas  

Terras 23.384,62 - 23.384,62 
Pastagens 4.073.279,23 3.001.377,98 1.071.901,25 
Obras de Infraestrutura 129.009,19 126.429,24 2.579,95 
Instalações Pecuárias 261.121,13 222.477,87 38.643,26 
Edificações Rurais 716.940,22 112.994,87 603.945,35 
Veículos, Máquinas e Motores, Apar. 
Móveis e Utensílios 

260.474,28 223.477,92 36.996,36 

Rebanho Bovino 1.139.784,98 510.707,43 629.077,55 
Animais de Trabalho 105.465,27 98.294,12 7.171,15 
TOTAL 6.709.458,92 4.295.759,43 2.413.699,49 


